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DEVANEIO
Eu  passo assim, desde o final do dia 
A contemplar o cóo de opala e rosas,
E  as andorinhas loucas, pressurosas, 
Volteando ao redor da torre esguia. . .

Vão-se, após, numa aligera folia,
Azas em leque, tremulas, anciosas. 
Ninhos buscando em selvas odorosas. . ,
. . .  E  a tarde morre, em lucida agonia I

E  as sombras, numa lenta gradação 
De zinco a negro envolvem triumphantes 
De encurvado horisonte a vastidão. . .

Desabrocham-se estrellas palpitantes :
E  eu julgo o céo, em magna transição, 
Um pélago de accessos diamantes ! .  . .

•  * «

i f  i s i i

A tua trança negra e desmanohada 
Por sobre o corpo nú, dôrso inteiriço, 
Claro, radiante de esplendor e viço,
Ah I Lembra a noite de astros apagada,

Luxuria deslumbrante e aveludada 
Atravez desse mármore macisso 
Da carne, o meu olhar n'ella espreguiço 
Felizmente, nessa trança ondeada.

E  fica absôrto, num  pospôr de oôma,
Na sensação narcótica do aroma.
D'entre a vertigem túrbida dos zelos.

E ’s a origem do Mal, ós a nervosa 
Serpente tentadora e tenebrosa,
Tenebrosa serpente de cabellos ! . . .

C ru z  e  SOUZA.

9

Por que preço teria o prim o  contra- 
ctado a empreitada ?

Olhe, por pouco dinheiro não vá se 
metter em embrulho, porque as vezes 
succede virar o feitiço contra o feiticei­
ro ; ainda mais agora que está tudo 
previnido, e os seus passos, como de 
outros que taes, serão d'ora por diante 
seguidos.

Quem avisa...
Não temos garantias, tivemos neces­

sidade de organisar a nossa policia 
partioular.

Nunca estivemos tão tranquillos 
como agora que sabemos que já  foi 
encontrado o empreiteiro para a em ­
preitada.

Avante I
Não jperca tem po!

Â alma -..o Sabià
A principio, como se diz na Biblia e nos 

contos infantis, a principio, o sabiá era mu­
do.

Mudo ó um modo de dizer; á tarde, ao 
voltar para o ninho, já sabia dar aquelles 
pios tristonhos e longos que ainda hoje 
tem ; mas era só.

E  era motivo de perpetua galhofa para 
os outros passarinhos ver aquelle individuo 
tão corpulento e tão pêco de garganta, que 
o beija-flor, com o seu cantosinho fino e 
estridente e o pardal, com a sua plirase 
monotona, fazião melhor figura do que elle.

Mas um dia, uma tarde, o sabiá, porque 
nesse tempo havia só um sabiá, como um 
só pardal e um só beija-flor, estava em 
uma larangeira, á beira da estrada, junto 
de uma porteira da casa e vinha passando

um cavalleiro, com o rosto ainda voltado 
para uma janella, de onde uma linda mo­
ça chorosa dizia-lhe adeuses repetidos.

Erão noivos que se separa vão, trocan do 
os derradeiros olhares com tão intima 
ternura como se quizessem nelles trocar 
almas.

Então o sabiá, atravessando a estrada, 
cruzou aquelles olhares amorosos.

Sentiu-se como traspassado por uma 
corrente electrica.

Pousou em uma larangeira defronte e, 
ao despender o pio monotono de todas as 
tardes, entôou, maravilhado, um canto 
suavissimo, repassado de infinita melan­
cholia, como si fosse a saudade dos aman­
tes que alli estivesse soluçando.

Assim foi que o sabiá começou a can­
tar.

Luc io  de Mendonça .
  —awQqoaaB. ---

E  F I E M - S E . , ,
I

—Vou partir, querida Alzira.
—Partes ? Para onde ?

Para o Sul. A nossa patria requer os 
meus seerviços. Sou soldado, devo accudir 
presuroso o seu chamado ; porem, nem a 
distancia que vae ficar entre nós, fará com 
qne me esqueça um só momento de ti ; 
minha noiva amada.

Pois bem, parte André. A nossa pa­
tria precisa dos braços de seus filhos, e 
não era justo que tu, meu noivo amado, 
flcasses impassível ao seu chamado.

Vae que eu te esperarei para realisar 
os nossos exponsaes. Serei fiel aos meus 
juramentos.

Mas, não me illndas querida, porque 
eu parto na certeza de que cumprirás o 
teu j uramento; e, morrerei de dôr, si ao 
voltar te vier achar esposa de outro.

Nem penses n'isso, A n d ré ; porque en 
morrerei antes qne dê o sim , para outro 
homem que não seja tu.

Vae descançado, na certeza de que eu te 
esperarei.

—Bem. Adeus Alzira.
—Adeus André.

Guarda este anel, para de mim te 
lembrares a cada instante.

Leva esta flor, para que ue mim não te 
esqueças.

—Adeus!
-A d e u s, volta breve, que eu fico con 

tando os dias de tua ausência.
I I

—Sabes L u iz ?  Casei-me no Sul ha dous 
mezes; com uma bonita meuiua, que me 
adora, cemo nem ós capaz de calcular.

Minha mulher conhece-te.
—E  o teu juramento para com Alzira ?
--O ra, nem siquer lembrei-me.
— Bem fez ella, casando-se tambem í
—Oh I que perjura I Casou-se ? !
--D e  que te espantas? Não fizeste o 

mesmo ?
— E  não morreu V
Disse-me que morreria antes de dar o sim  

para outro homem !...

--Acoaso você morreu quando esqueceu- 
se do seu juramento ? !

-—Não. Porém ella... ella..
I I I

— André, apasento-vos nainha mulheri '
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—Minha se... A lzira? !...
—André ? I...
-“ -Minha querida, apresento-te o meu 

amigo Luiz...
—Meu se. . Luiz ? !...
—Florisa ? 1...
—Diabos ?!
Vooes perturbam-se?
O que ó isso ?
—E ' que somos dous perjuros, A ndré!
Eu , ao deixar o Sul, no começo da re- 

voluç> o, prometti casamento a Florisa, que 
devia realisar-se quando lá tornasse; cheguei 
aqui, vi tua noiva, e... zás... casei-me com 
ella !

—Impagavel, Luiz ; impagavel I E u  fiz 
o mesmo que tu. Deixei casamento aqui 
contractado com Alzira, fui ao Su l, e...

---Casou-se com minha noiva !
—Fiem-se no juramento dos homens, 

dona Alzira.
—E ' verdade, dona Florisa.
- - E '... E ’... Fiem-se no juramento das 

mulheres, eilifi, que diz André ?
---Digo-te... digo-te... que... que não te 

digo nada, homem !...
N. N.

PALAVRAS
Não sei quem inventou o Palhaço, 

nem quero sabei o.
E ' uma invenção tão boa qae nem 

faz caso andar-se a procura do seu au- 
ctor. Applaudo-o, como todo aquelle 
que vem trazer algum allivio, a nós os 
pobres habitantes d’este miserrimo Valle 
de Lagrimas. E , estou certo, que todos 
serão como eu, partidários dos palhaços. 
Não se diga tambem, que me ajrvoro 
como primeiro apologista d'esses bons 
entes que vêm arrancar-nos d'alma essa 
camada bolorenta de Tedio, que a Na- 
tareza está sempre a accumular, lá por 
dentro.

J á  A . H ercu lano  disse d'«O Bobo» 
cousas maravilhosas. Leoncavallo  dedi­
co a-lhes uma partitura tão mimosa que 
grangeou-lhe a fama ; e muita gente boa 
que conheço e que prézo, está diaria­
mente a confirmar com applausos de 
sympathia o bem que os Palhaços tra­
zem ao Mundo.

Francamente, eu adoro os Palhaços, 
mormente quando elles vêm provocar-me 
o riso mesmo em publico, com truanices 
tão jocosas, que sou capaz de dar-lhes 
o ultimo tostão  que me dorme na algi­
beira do collete, privando-me assim de 
saborear uma chicara de café saboroso.

São incommensuraveis, inestimáveis os 
Palhaços e se eu não temesse a lingua e 
mormente a penna dos belfurinheiros 
litterarios, seria capaz de affirmar do 
alto das columnas apertadas d’este diá­
rio, que o mundo sem elles não teria a 
Illusão, a Chimera, a Galhofa, a Farça, a 
Alegria, e que mais sei eu, até os creti­
nos, que, n* estes tempos de crise, andam 
n’uma abundancia agoirenta, os pobres ! 
Diria mesmo, muito mais, cousas que eu 
só sei, se não andasse, por ahi, a cortar- 
me a penna, um ra to  das le ttra s , tão 
velho, quão pequeno, que dizem, tem 
pretenções a um diploma da Critica 
Sensata.

E u  tenho visto prodigios ; ratos darem 
a luz montanhas ; formiga matar elephan- 
tes ; um grão d'areia formar um mundo 
e mesmo dois ; mas, um rato  d ’Im p ren sa  
chegar a vestir com descencia a vesti-
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de  v is inhas e comadres ,  ar i nunciam a 
morto.

Appl icando a t t e n t a m en t e  o ouuido,  
po d e r - s e - i am su rpreheoder ,  du ran t e  os 
i n t erval lo s  da ra jada,  uns  passos de 
caval lo  pisando a  l am a  l i quida do ca ­
minho escabroso.

Mais prox imo  do castel lo,  en t r e  a 
m a r g em  da lagôa e  o muro da fabrica,  
sobre uma  e speci e  de  parapei to  que  ser 
ve  de c i r cumval açao ,  pa ssa  e r epas sa  
um a  sombra ,  a sombra  de um homem .  
Na  occasiãe em que  os passos do cava l ­
lo r esoam no caminho ,  o homem pára 
e  escuta.

menfca da Critica Sensata,—sinceramen­
te, nunca vi e nem creio que alguem 
visse. São cousas espantosas, que só po­
dem brotar no estreito craneo d’esses 
bichinhos, moralmente inofíensivos (coi­
tados 1) mas socialmente perniciosos. Eu 
não os conheço, e mesmo nunca tratei 
oom elles ; mas tenho lido que elles 
são tão pretenoiosos que a Critica Sen­
sata, ao sentir que mais um d'elles veio 
abrígar-se sob o seu manto, poem-se a 
chorar lagrimas, mais tristes que as 
d'uma viuva nova.

L i, tambem, que uma vez nascida no 
miolo de qualquer d'elles essa idéa, não 
ha psychiatrico por mais instruido que 
seja, que lhes arranque de lá esse sonho 
de Visionário. Por isso, tudo o que lhes 
chega ao alcance, será fatalmente con­
fundido e alterado pelos dentinhos, que 
na realidade nenhum mal fazem, mas 
ennojam até os espiritos mais affeitos ao 
indifferentismo.

Mas a mim não acontece o mesmo, 
assim como adoro os Palhaços eu não me 
ennojo dos ratos d 'Im prensa  e quando 
algum d'elles, talvez por não encontrar 
cousa melhor que roer, rouba-me algu­
ma, eu lhe offereço uma outra, a ver se 
algum dia, domesticado, possa estudar-lhe 
o miolo, para de lá arrancar uns com- 
mentarios sensatos sobre A Causa da 
A troph ia  dos ratos d’Im prensa , o que 
será uma fonte de rendimento ao meu 
desfalcado bolso e um bem a sociedade, 
que precisa.

E  já  que cheguei a este ponto sem que 
algum d'elles viessem cortar-me nova­
mente a penna, volto a concluir a chro- 
nica dos Palhaços, tão cruelmente in­
terrompida pelos palhaços falsificados e 
parasitas, tão semelhantes aos -ratos 
d' Im prensa  que se confundem. Isso 
digo, sem querer offender aos ver­
dadeiros que de braços com a Galhofa, 
com a Farça, correm mundo, levando em 
cada syllaba a fineza d'uma Ironia, que 
confunde os tolos e alegra a todos.

A  esses o publico sempre applaude 
com alegria ao passo que áquelles cor- 
rc-as da arena, com a ponta fina e justa 
do Sarcasmo.

Conclui.
JONATHAS D üRVAL.

Noticiario
<r.4 Cidade de Ytú))

A . n o ^ o s  a s s l g a a t e s
X a se m a n a  e n tr a n te , c o m e ç a ­

r e m o s  a  p r o c e d e r  a co b r a n ç a  
d a s  a s s ig n a tu r a s  a tr a s a d a s  ,e  
d o  se g u n d o  s e m e s tr e  d ’e s t e  
a n n o .

C r i t i c o s
Esc re vem  nos :
«0  cr i t ico t haa t r a l  do R epublica , 

en t en de u  a t i r a r  a sua  fu r ia  con t r a  
a lguns  amadores  dos que  t o m a ra m par  
te na u l t ima  reci ta do g rupo  Amor  ao 
Palco.

Esse cri t ico,  que  não e s t eve  essa  
noi te  no l heat ro ,  e e s c r e ve u  aquil lo 
por  ouvi r  dizer ,  é o me sm o  que  ensa i a-

Do outro lado,  em f r ente  da  fachada  
dos ja rd ins ,  uma  out r a  sombra ,  a  de 
uma  mulher ,  pe rma ne ce  immove l  j un to  
de uma  pequena  porta que  dá pa ra  os 
campos.  Espe ra  t ambem,

F ina lm en te ,  em um tercei ro ponto,  
ent r e  as  novas  edif icações da fabr ica  e 
as an t i gas ,  uma  t e r ce i ra  sombra ,  a  de 
um rapaz  de quinze  annos ,  ga lga  o 
muro da  cêrca  com uma  faci l idade que 
indica longo habi t o daquel l e  exercício.

Na occasião em que o rapaz  ca v a l -  
gaudo  o muro,  se  p repa rava  para desap 
parecer  do outro 1 do del le,  parou 
sub i t ameu te ,  e s t endau  o pescoço como 
que para  escut ar  depois  do que  abanou 
a c abeça  d izendo :

— E u g a u e i - m e ,  foi o vento 1 
E de ixou - s e  escor r egar  pa ra  o pateo.  
O rapaz  t odavi a uáo se  enganára .  

Dois rumores  d is t inctos  haviam resoado 
ytravez o rumor  confuso da  ra j ada  ; um 
silvo agudo e prolongado* e ura grito 
de  coruja.

A’quel le  s ignal  duplo o homem do 
parapei to ,  e a mu lhe r  do j a rd im  des t a  
oar am. se  do muro sombrio : a molhe  
dir igindo se para  um maucebo  cujas 
feições e s t avam encober taa pnr  u 
g r ande  c t u p e u  de abas  l a i ga s  ; o h o ­
mem ,  sal tando pura um barco,  a t ra  
vessou s i lenc iosamente  a lagôa.

Na margem opposta espe r ava  um ca- 
valJeiro com impac iênc i a  amp lamen te  
just i f icada pelo t empo  at rez  que  fazia.

— Ora a t é  que  chegou,  doutor '  mur ­
murou o r emador  em voz baixa .  P r e -

va o g rupo João  Cae tano,  e n ’ura dos
e spec tácu los  desse  g rupo  teve  lá um 
amador ,  en t r e  ou tros  da mesma  força,  
que  na s egu nd a  do d r a m a  Diana de 
Rione,  ch r i smado  para  Condes sa  não 
sei de que ,  começou  a r e m o e r  s em 
n un ca  1er fim, a ph ra se  : m eu am o  sem­
pre que vae a casa não vem  de lá sem  
c a sa . . .  m eu am o nunca  vae a casa que 
não venha  de lá sem  c a sa . . .

En tr e t an to  o vosso j o rnal  ap r ec i ando  
esse  espec t áculo  p a r e c e - m e —póde  ser  
que  me e n g a n e —não cr i t i cou es se  e 
ou trou  amador e s  ; porque ,  t r a t a n d o - se  
de pr i nc ipi an t es ,  não se deve  exigi r  
a compet ênci a  d ’um Fu r t ado  Coelho,  
João Cae tano  e out ros .

N’esse  mes mo  e spec t ácu lo ,  teve um 
out ro  áma dor  que  d e s e m p e n h a v a  papol 
impor t an t e ,  e que  sol tou lá um despro-  
si to,  que  a té  o cr i t ico quasi  teve uma 
ver t igem,  lá en tr e  os ba l i d o re s .

Nunca  r epa r a m no rabo que têm.
Rela publ icação d ’esta.  li ca obr igado ,  

— Um jreg u ez  da galeria.)) 
C a r i m b o  

Chamamos  a a t t enção  dos le i tores ,  
para  um annu uc i o  que  vai na re spec t i va  
secção.
H o s p e d e s

—Acompanhado  de S.  Evma.  Fami l i a  
es t eve  n ’esta  cidade;  o s en ho r  Conse­
lhei ro Tito de Mat tos,  de se m ba rg a do r  
da Relação do Rio de Jane i ro .
J  a v o u a i  d o  A m a r a l  

Re t i r ou  se de Pi r ac i caba  para  S.  Pau lo  
onde vae a s s u m i r  a d ir ecção de impor  
t ante  diár io,  que  em b reve  ali su rg i rá  
a luz, o nosso ex  col lega do J o rn a l de 
Piracicaba, capi tão J u ve n a l  do Amaral .

Ao nosso e s t imado  conf r ade ;  a u g u r a ­
mos fe l ic idade era sua  nova r es idenc i a .  
E x p o s i g ã o  c i o  a l g o d ã o  

Fo ram p remiados  pelo J u r y  da e x p o ­
sição de algodão,  rea l i sáda  na  capi tal ,  
en t r e  out ros  expos i t or es  os s eguin t e s  : 

Com diploma de I a. c l as s e  Jo sé  Wei-  
s s chn  & Comp.  e P e r e i r a  Mendes  & 
Comp.  ambos  do Sal to,  e com dip loma 
de honra ,  José We i s soh n  & Comp .  
M u d a n ç a  d o  h o r á r i o  

Pelo  novo horár i o  que  s e r á  posto em 
vigor  a p r ime i ro  de Se t e m b ro ,  na 
E> t r a dad e  Fer ro  União So rocabana  e 
Ytuana,  ficará ape na s  com a l t eração 
para  esta  cidade,  o t r em  de São Paulo ,  
via  J u n d i ah y ,  qne  aqui  chegava  a 1,08 
que  passar á  a chega r  a 1, 45 da ta rde .

0  t r em  Ja manhã ,  não sof í reu  a l t e -  
;e r ação  a lguma ,

EDITAES
ED ITA L^D E P R A Ç A

0  T en en t e  Corone l  José  Fel i ciano M e n ­
des,  Ju i z  de Direi to Subs t i t u to  d ’esta 
Comarca  de Ytú.
Faz s aber  a todos quan to s  v ir em 

o p r e sen t e  edi tal  de praça  com o prazo 
de vinte dias,  ou d ’es t e  not icia t i ve rem,

cisamos hoje mui to de si,  mas  au t es  
disso ó necessár io  que  eu l he  fale .  O 
seu caval lo ficará pe r f e i t amente  alli 
debaixo  do te l hei ro  oude se  lava  o m i ­
ne ra l .  Venha  depressa .

Os dois homens  sa l t aram para  o barco,  
e d i r i g i r am-se  pa ra  o castello.

Duran te  aquel l e  t empo  e  do outro 
lado :

— E ’ o sr .  Octave ? pe rgun t ava  mys- 
t e n o s a m e u t e  a  voz a rgen t i na  de  uma  
r apa r iga .

E como o maucebo  permanec i a  c a l a­
do, pegou-lhe na  máo e a ccrescentou :

— A senho ra  não me  occul ta coisa 
a l guma ,  e eu dar i a  a  m inha  v ida por 
ella.

A r apar iga  poz os olhos no chão,  
apeza r  de que  a  escur idão não de ixava 
per cebe r  aquel l e  movimento ,  e mur  
rauron :

— Daria  a  m inha  v ida  por aquel l es  a 
quem a  minha  s enho ra  am a  1

A mão de que  ella t i nha  nas  suas  e s ­
t r emeceu ,  e o maucebo pôde apenas 
r epet i r  com voz quasi  ins t i nc ta ,  tãc 
he s i t an te  era  el la :

—Por  aquel l es  a  quem ella am a  ?
— A senho ra  e s t ava  mui to t r iste,  p r o -  

s eguiu a  r apar i ga  abanando  g r a vem en t e  
a  loura c abeça  mas  depois  que  recebeu 
o seti bi lhete ,  vejo a quas i  ^ l eg r e .  E* 
preciso que  am e  muito a m inha  senhora  
¡ r .  Octave ,  porque el la tem soffiido 
mui to 1

A por ta  t oruára  se o fechar  e Octave
Continua.

que  no dia t reze de Se t e m b ro  do c o r ­
r en t e  anno ,  em seguida  a aud iênc i a  
d 'este juizu,  o po rt e i ro  dos aud it or i os  
porá  em publ ico p regão  de ve nd a  e 
a r r ema tação  o immovel ,  os movei s  e 
um ti tulo de divida f i rmado pelo s e n h o r  
Bento Franc i sco de Paula  Souza ,  a b a i ­
xo descr ip tos  e pe r t enc en t e s  a he r a nç a  
da  í inada Dona El idia  de Mesqui ta  Vas- 
concel los  e que  vão a p r aça  a r e q u e r i ­
men to  do Col lector  Esladoal  e do in-  
ven t a r i an l e  Adolpho Magalhães  para  o 
pagamen to  de  impos to cust as  e legado 
do respec t i vo  i nvent a r i o ,  a s abe r  : U m a  
casa de m o r a d a  s i tuada a rua da  P a l ­
ma,  sob n u m e r o  vinte  e t r es ,  c inco 
f restas  de f r en t e  e con f ro n t an do  pelo 
lado de c ima com p rop r i edade  da h e ­
rança  de Dona Anna  Lobo,  pelo lado 
de baixo com p rop r i edade  de  Samu e l  
Borges  Corr êa  e pelos f undos  com t e r ­
r enos  de Dona Antonia  Faus t a  Pa che co  
Jordão e Be la rmino  Rayraundo  de Souza ,  
aval iada por  qua t ro  contos  e qu inhe n to s  
mil rei s .  Os movei s : Uma coraraoda 
uzada,  aval iada por  v in t e e c inco  mil 
reis ; um ora tor io ,  aval i ado por  qu inze  
mil reis  ; Doze cadei ras  uzadas ,  a v a l i a ­
das por  t r inta  mil reis ;  um sopbá,  
aval iado por  dez mil reis  ; um a  m ez a ,  
aval iada por  cinco mil reis  : t res m a r -  
quezas  uzadas aval i adas  por  v in te  e 
quat ro  mil r e i s :  um lavator io o rd i ná r i o  
aval iado por  dois mil re i s  , um ca t r e  
aval iado por  dois mil r e i s .  Um t i tulo 
de divida na impor t ânc ia  de t res  contos  
t r ezentos  e s e t en ta  e um mil q u in he n t o s  
e noven t a  e nove re i s ,  s endo  j u ios  
contados  a té  v in t e da Agosto de mil  
novecen to s  e dois.  0  que  tudo s e r á  
a r r ema tado  n ’aquel le  dia,  bo ra  e logar  
por  que m mai s de r  a c ima  da aval i ação.  
Conv ida m- se  por  tanto a todos a q u e m  
in t e r e s sa r  possa,  á co m p a r ec e r em  afim 
de da r em  os seus  lances,  E para  c o n s ­
tar  pa s sou- se  o p r e se n t e  edi tal  pa r a  
s e r  affixado no logar  publ ico do  c o s t u ­
me  e mais  ontro de igual  t heo r  pa ra  se r  
publ i cado pela i m pr en sa  local .  Dado e 
passado ne s t a  Cidade de  Y tú  aos v in te  
e qua t ro  dias do mez de Agosto de mil 
novecen to s  e qua t ro .  Eu,  Oros imbo  
Carnei ro ,  e s c r e v en t e  j u r am en t a do  que  
o escr ev i .  E eu Dario Chagas,  e sc r ivão  
o confer i  e subscr ev i .

José F eliciano Mende

—  ((X)) —

Secção Livre
t

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ

Levo ao conhec imen to  de que m possa 
i n t e r es sar ,  que  a Director ia  da Compa­
nhia  Ytuana Força e Luz,  dec la ra  q u e  
o facto dos prop r ie tá r io s  consen t i r em  
no a s se n t am en to  de isoladores  na f r e n ­
te dos prédios  d ’esta  cidade,  não i m ­
pede,  em t empo  a lgum,  a que  os m e s ­
mos propr ie tá r io s ,  quando  preci so  fô r ,  
r e t oquem ou a l t e r em a fachada  dos 
seus  prédios ; t o r n an d o - s e  prec iso ,  a 
esse  tempo,  previo aviso para  que  a 
Companh ia  r emova  po r  conta  próp r ia  a 
difficuldade,  e uma  vez finda a obra  p r o -  
jec t ada  t o rn a r  a a s s en t a r  os i so ladores .

Ytú, 20 de Agosto de 1904.

O c t a v i a n o  P e r e i r a . M e n d e s .

Pre s iden t e  

— «V»—

Na Collectoria Municipal, paga-se o 
imposto de Industrias e Profissões, refe­
rentes ao 2‘ semeestre sem m ulta ató o 
fim do mez.

Aiinimcios
9ARAPA DE 0 ANIMA
Marcol ino Cardoso,  vende  em seu 

a rm azé m,  a rua  da Qui tanda ,  garapa  
fresca,  a $200 a garrafa ,  a toda a ho ra  
do dia.

CARIMBO
Acha se em nosso e sc r i p to r i o  p a r a  

ser  en t r eg ue  ao seu ve rdad e i ro  do n o .  
ura c ar imbo ,  para  lacre,  com qua t ro  
let t ras em m ono gr am a ,  g ravadas  em 
prata  ; e que  foi encon t r a do  na rua 
por  ura men ino ,  q u e  nos  en t r eg ou .
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t a c / a u a

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

BLA DO CARMO, N. 9

Ciinica C irurg ico -D es i tar ia
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãó Dantas da Silva
T r a b a l h a m  a .  

R ua d o  C o m m ereio , N . 1 4 7

ï ï i

Pharmacia S. Jose'

D e P e r e ir a  M en d es” & F ilh o

A v ia m -se  receitas com  p re s te za  e 
acceio , a qualquea  hora do dio ou 
da n o ite .

Tem  em  deposito o exceilente p r e ­
parado  p a ra  cabello  -  PRIM OR.

L a r g o  da M atriz. 1 7  

YJTU

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IST IA N «! B R U N I

Rua do C om m ereio. N. 89

’ esta casa executa-se com  per- 
ío  qua lq u er tra b a lh o  sob medi- 
e pelos m ais m odernos f ig u r in o s ,

Especialidade em  obras de c in ta  

— « Preços m odicos. »—

G A B IN E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDU ARD O  A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro*

•°< N 'este gabinete executa  se com  >°-
^  n it id e z , perfe ição , pres te za  e pre  £
■°< ços modicos, todo e qua lquer tra -  >>
^  balho concernente a a r te .
<>< Trabalhos ga ra n tid o s.

Rua Visconde de F ruabyha ,

i
PORTO FELIZ

- T*>--------------------------------------

Typographia
2 ) ; « < ArG idadt de ^ t i d

#

—«o»—

N'esta officina aprompta~se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua dà  P a l m a . 56

JLmm»-
« &

ADVOGADO
A cceita  quaesquer serviços 

sua pro fissão .

Rua do Carmo, N. 19

YTU

DR. ÂUGUSTO&GEZÁR

ADVOGADO

BUA 91 PALIA, i. 94

Y T H ‘

DR,JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a :-Riíci da Aboliçã 9 i  
E s c r i p t o r i o : -R . de S. B ento , 23

S. PAULO
Advoga n 'esta  co m a rca re  em  
ou tras que se jam  serv idas  

po r estradas de fe rro .

D O S D O U TO R ES

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rclim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Juliõ Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

AUGU STS MEHLMANN
F u a  do C om m ereio , 1 3 2

Chegou nova  rem essa  de c a r ­
tões postaes  , collecçôes 

com pletas

—« Y T U ’ » -

Y V i » O

Por  mot ivo de força maior ,  f i a  
iransfeçida para  quando for avi ada, 
i ext racçâo da acção en t r e  omigos 
que  deve r i a  ser  ex tr ah ida  hoje,  com a 
—oter ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytu 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V .  D .  F .  S .  

ê

Jumento. Na fazenda Vassourai ,  
vende-se 2 j u m e n to s ,  de 

anno e pouco de idade.

A l g o d ã o
Pere i r a  Mendes  & I rmãos,  fazem n e ­

gocio para  plant ação de a lgodão na f a ­

zenda  ^e t e  Quedas  da Conceição ; f o rne ­
cem semen tes  gra tu i t amente .

A plantação pôde se r  fei ta  de  emprei -  
ada  ou aforamento de ter ras .  Pr i nc ipa 
»adição que  a venda  do a lgodão tem de

U’-’ta pelo preço do mercado  e para  cs  , 
mesmos.

V e n d o f c  por  10 000$000 qua tro  casas  
no SALTO DE 1 T U ’, dando el las  de 
aPuguel  10G$000 por  mez  ; hoje j á  me  
offerecem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  sendo uma  na  e sqn ina  
largo da Eg re j a  t endo a  m es ma  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo outras  t rez  descendo pa ra  uma  das  
fabr icas de t e c i d o s ; a rasão de t enciona  
a dispor  ó porque pre t endo  r e t i r a r -me  
d ’osta,  quem p re t ender  d i r i j a -s e  em Ytú.

D E

LUIZ SPITZER
RUA D O  COM M ERGIO 7(1

f o  abaixo a ss ignado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que  acaba de ab r i r  
n esta cidade,  a rua do Commere io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i er  plio- 
t ographico  no qual execu t a  com perfeição e e smero ,  todo e qu a l q ue r  
t r abalho co nce rne n t e  a ar t e ,  b por  todos os sy s t emas  os mais  aper f e i çoados*  
en ca r r e ga n do - s e  t a m b e m  de d e se n ho s  de qu a l q ue r  espec i e .

Acha se a disposição do publ ico qu e  o qu e i r a  h o n ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a qu a l q ue r  hora ,  e s t ando  t am be m p rom pte  para  e x e cu t a r  
t r abalhos  tora do atel ier .

PREÇOS RáZOAVEIS

L u iz  S p itz e r
N .  B .  O p rop r ie tá r io  de s t e  a te l ier  é ar t is t a  e não amad or.

M A H M O R A R I A
O abaixo ass ignado faz sc i en te  ao r espe i táve l  publ i co  d ’esta  c i dade  q ue  no 

dia 1o. de Dezembro  abr iu de novo  á rua do Commere io  n.  10 a a c r e d i t a da — Mar-  
morar ia  Ytuana enca r r e gan do - se  de qua l qu e r  obra de má rm o re ,  l avagem de 
t umulos ,  ped ra s  e todo o serviço  c on c e rn e n t e  a esta  ar te.

P reços  nu nca  visto,  po rque  as impor t ações  são d ir ec tas  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem  de fazer  q u a l qu e r  ob ra  da acr ed i t ada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruze s e qua lq u e r  o b ra  D ara 
cons í rucção .  F

Espera  o abaixo a ss ignado m e r e c e r  a conf iança do r e spe i t ável  Povo Y tu a n o  
dar a  o que  não poupa rá  esforços em bom servi l -o c ap r i chando  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P . BONETTI
E X -S O C IO  D E  L. M UTTI

OFFICINA DE SE LLE IR O
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
R U A  DO COMMERGIO, N. 145 õ

Y T Ö

N’esta officina de sel lei ro,  c ap r i cho sam en t e  mon tada ,  e nc on t r a -  
se toda a qual i dade  de a r r e ios  de monta r i a  com todos os pe r t enc e s

V E f M D E - S E
1 Carr i nho de moila* » de duas rodas 
1 Carri tel la com 2  an imaes  a r r ead® 
1 Bur ra  de fer ro .
1 Armár io  g r a n de .
500 .Caixõe^ vasios de d iver sos  ta- 

l amanh os . ^ a r a  i n f o rmações .Rua  do Com- 
raercio N. 12.

e e s m er ad a m en te  confeccionados .
Aprooapta-ae sob encomraenda .  os sol idos socados ,  ou ZER Y 

G UTTES YTUANOS,  imi tação mai s ape r f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  p romptos .

Accei ta se en co m m en da s  tanto para  este munic ipio  como para 
fóra,  de toda a qual idade de a r r e ios  para mon tar i a ,  irolys e c a r r o ­
ças ; re rne t t endo  se com a maior  brev idade .

Os t rabalhos  d ’esta officina, r e c o m m e n d á r a - s e  pela perfe ição e 
segurança .

PREGOS MODICOS

Carneiros. Na fazenda Conceição 
vende-se dç 100 a 200

João B aptists cio Oiiyeira Assi^

carneiros.
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p ropr ie tá r ios  des ta  bem mon tada  ph a rm ac i a  participam ao publ i co  que,  
tendo conclu ido  a m on ta gem  da me sm a ,  a cham-se  aptos  pa ra  perfeitam ente ser ­
vir na commod idade  dos p reços ,  ass e io  e p rom p t i dão .

Out ros im dec l a r am que  pos su em um complec to  sortimento de drogas e p r e ­
parados nac ionaes  e ex t r a nge i ro s ,  tudo acau t e l ad ame n t e  adquirido nas principaes  
d rogar ias  de  S. Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por conseguinte  podem oflferecer com  
i nnegua l avei s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a tes ta  na pha rm ac i a  S .  José ,  o Sr .  CARLOS SNELL,  
d ip lomado pela  Escola de Ph ra ma c i a  de Lond re s ,  e habi l i t ado pela Faculdade de 
Medicina do Rio.

Os propr ie t á r io s  confiam na  gen e ros idade  do publ ico,  e m  vis ta  do capr i cho 
que  em p re g a r a m  na mon tagem.

À pha rmac i a  dispõe de um var i ado so r t imen to  de aguas m ineraes das princi- 
pdes  foutea Alleraãs,  I ngl ezas ,  F r aocezas  e Brasileiras,

Attende a qua lque r  ho ra  da nout e  e bem a s s im  possue  i n s t r u m en to s  que  
aluga por preços  s em comp e t ênc i a .

Largo da Matriz n. 17— Y T U ’

P e r e ir a  M e n d e s  & F iliio .

.A telier P lio to g ra p iiic o
DE

; f r e d e r í c o  e g n e r

Rua Direita, 51 Ytú
N e s t e a t e l i e r  c ap r i chosamen te  mon tado  com os mais  mode r nos  ape r f e i çoamentos  

da ar te ,  execut a  se com a max ima  ni t idez e prestezr; todo e qua lq ue r  s erviços  
c o nce rne n t e  a  ar t e  photograph ica,  t i rando re t ra tos  pe lo ,  sy s t emas  mai s aper f e i ­
çoados,  inc lus ive  a plat inot ipia ; e,  de todos os t amanhos  desde  os m iqnons  até 
ao t am anho  natur al  ; e bem as s im rep roducções

Os p reços  s er ão  os mais vanta josos  poss iveis .
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais  nebu losos ,  desde  as oito horas  da 

m an hã ,  até as cinco horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora  do a te l ier ,  a Drecos 
que se convenc ionar .  ’ F v

O publ ico enc o n t r a r á  t a m be m  a venda ,  c ar t õe s  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú 
execu t ados  com toda ni t idez *

_______________  FREDERICO EGNER
f i â  n n i f p l I QQ Na fazenda Vassourai 
y j a i  I ILOl l  Vende-se duas carritel- 
las novas, muito bem feitas, de cabreuva,
de eixos torneados.

Mais um caso de brilhante exlto sobre

EMULSÃO DE SC01T *j»v

O gracioso menino, cujo retrato adorna esta columna 
conta agora com 3 annos de idade, apresenta no. seu rosto 
a  alegria que hoje experim enta, e a gratidão de que está 
possuido .p ara  com a Em ulsáo de Scott, á  qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu sem blante dem onstra a 
melhor expressão.
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Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado: 

“ Vindo da Europa na tenra idade de 18 mezes, o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um forte resfriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde serios embaraços nos orgãos respiratórios.

Submettido ao tratamento dc summidades médicas e tendo 
tambem empregado diversos específicos apregoados para taes 
soffrimeníos, sem resultado algum, c.-, paes resolveram entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, que não tardou em 
conhecer que o menino estava sofírendo de bronchite Capillar, 
achando-o em um estado de extrema debilidade; decidiu receitar 
a  Emulsão de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival centra estas 
moléstias, e foi tão feliz o resultado que depois dc ter tomado 6 
vidros d ’este_ afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e goza da mais perfeita saude.

i J o a q u i m  P a z o . ”
Confirmo a declaração supra.

R io  d e  J a n e i r o . D r . A l f r e d o  F r e i t a s  d e  S á .
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Figado de B acalhauCada frasco da Em ulsão de O ko d
que tiver um que com prar deve procurar que 
levasse a  m arca que m ostra este desenho, pois 
esta m arca significa o mesmo que a m arca da 
lei que se encontra nas jo ias de p rata  ou ouro.

Em ulsões que não levam  esta m arca são o 
mesmo que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, fe ita  de m ateriaes baratos.

&&
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A ’ venda nas Pharmacias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
&

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

NT ■ c o  i o r e v s o a d e  «t ü i t i u a z  e  m o d i c i d a d « *  n o s
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

r u a  d a  PALMA, N. 36

YTU’


